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Apreendidas Cem 'Sacas de Calé
,

de, Contrabando no Rio
,Cargos de, ;confiança\; e;de. IiY�e' no�,ea�ão�. ' Em caixas que supostamente .conte;iam tacos

So'b o título SUBVERSÃO POR LEI, o jornalista ligá.Jo �rr�emedll3,velmente de peroba para assoalho, h�v!a cafe
_

P dr D t (P dente de Morais neto) comentarista a seus. e_noó:>. _ Um contrabando de 100 OhveI�a, chefe da Seçao _de
e ,ro an as ru

,
'" . A,chmtIr, entao! q�e um

ea de café foi apreendi- Controle da Exportaçao,
politico consagra�o :omo mental da impr ensa u.demsta, gove�no possa Impor a� ,�� nSo Pier da, P;raça Mauá foi a .bordo, !l1a:nJdalntdo que
redator-chefe do DIARIÇ) DE NOTICIAS, do, R.IO, e do que se suceda, por uma re

uacido era embarcado no as caI�l3.s fossem, desem-
ESTADO DE SÃO PAULO escreveu, neste ultimo jor- 1orr�la de leI, todo um �avi sueco Lia. A carga barcadas e �ncrumllnhadas,

, ôb "t
- conjunto de representantes °

d ,·tnal a 20 do corrente, extenso escudo so re a SI uaçao
im cargos que são de con- estava declarada como ta- para sel}- ;el?osl o.

dos' funcionários que estão sendo efetivados por leis �ianca por sua natureza cos ,�e peroba para assda- O pro.prletar1o t d
.

N. . .

f
-

"
� 'Ih ac ndicíonada em

- A rírma expor a ora e .

que não alteram a natureza transitória das unçoes a �'�m que o no_v� gov�rno ,�e o

deí O t'- Bessa Belém Exportação e
. tenha como evítá-Io, nao ( caIxas de mUi err'a. es 1 �

_ .'

serem exercidas.
.' ,. apenas desnaturar a fun- vador José dos Santos, po- I�portaçao, sed'll.l�a a Av.

Na extensa análise do assunto, Pedro Dan�a� se
cão desses representantes, rérm, qua í-ral1alhava no RIO .Branco 51, sala 1.105.

estriba em trabalhos do tratadista Arnold Wald, JUIZ de mas, como advert., o Pro , porão 3 do navio, doscon- Destmava-se o embarque a

direio no Rio e autoridade de renome em matéria fessoi' Arnold 'Walà, i�- ríaeido da naturezat da car- No,:,a Iorque, onde
i
a. carg�

. .'
. . .

.

. porta em eubverter o regi- ga, Que se movimentava sena retirada pe o impor.1UndlCO�admIl1lstI�tIva. .. . me, o que é inadmissível dentro da caixa toda 'ai vez tadoüai Bras'co CorporatlOn,
O f inal do artigo de Pedras Dantas é o ,s�guinte: politíca e jurídicamente." que era mudada de posí- sediada �na Broa'd:vay 11.

.

"Os cargos de conflança depende necessarIam�nte cão Iêz chegar ao chefe do O cafe apreendido sera
o são por sua natureza, da confiança do governo: �ervico as sua suspeitas. levado à leilão, tendo o es-

que a lei simpleste dscla- E um caso e�l1 que o poder Aberta uma das" caixas, ha- tivador José dos Santo�,
ra. Não podem ser trans, de �o.mea� írnpliea no de

via cinco sacas de caré, que descobriu a fraude dl-
formados em .cargos de demitir livremente, como

quatro dentro de sacos de reíto a 50% do apurado, do
provimento efetl\�.o ou por sempre .acontece _ CO�. ,?D aníagem e uma a granel, ,,!aJor da carga.

..

p��zo certo, �c nao se mo- atos d�lxados ao fl:lbltno espalhada dentro do <.J.ü- Em de'clarações a im-
díficar tambem a

_

nature- do. presidente ,a cuja au,
xote prensa, disse o Guarda-

za d8.8 suas funçoes. Na torídade �ao se pode �ecu- -' . Mór Murüo Noronha que
hipótese, o r.epresentant.e sar os meios de. corrigir os Vj!gt� ���X�t, carga era de mandará abrir imediata-
do govêrno em qualquer seus atos de arbítrío, quan-

. tO ..
'.'

J' estavam mente iln'Quéritos fiscal 'c
conselho diretor ou fiscal do legítimo.'_'. Seria absurdo VJl1 e ?aJX6as�, la . 'nal- 'para apUl'alI' res-no naVIO 1 cie as quando crimi , ...

foi dado o alarme e comu- ponsabilidades 1nlelus�'Ve
nicado o fato à Alfândega. dos funclOnanos. da AHan­

O Guarda-Mór Murilo No- dega que autonzaram. o

ronha '::':1carregou-se pes- embar'que se� o. deVld.o·
soalmente .da apreensão e, cuLdUido. A 1?;�1:; fOI au�o�'l­
em comp;fuh�a,' do Sr. Mau- zar-:r�, pelo o!�.cIal ad_m�nl_s­
ro Pontes Filho, chefe da tratlvo

A

Corneho Fag�md,es,
Fiscalização de Embarque, da Alfandega, que VISOU o

e do Sr. José Barbosa de documento.
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ISeu lalão Vale Um Milhão Fez MUio-
"

nário: Drg Eliziário Ca,margo I Branco
Conforme estava marcado, realizou-se ontem, às

18 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, o sorteio do
Seu Talão Vale Um Milhão, ato que se revestiu de
brilhantismo e que contou com a presença de altas
autoridades civís, militares e eclesiásticas e enorme
número de populares.

o prêmio maior, hum milhão, coube ao dr. Eli­
ziário Camargo Branco, advogado residente. em Lajes,
portador do certificado nO 346.979.

Outros prêmios foram para Indaial, Florianópo­
lis, Curitibanos, Ibirama, Blumenau e Taió.

..

O sr. presidente da UDN de Santa Catar ina, entre­
vistado pela imprensa local, declarou que em fevereiro
vem ao Estado afim de meter, frente ao novo govêrno
do sr. Celso Ramos, o seu partido em estado de "eterna
vigi lância",

Quando isso ainda era o prêço da liberdade, vá lá
que o senador Bornhausen tivesse ou tomasse essa ini­
ciativa.

Agora, não. Essa legenda cívica, ao tempo do Bri­
gadeiro, empolgou O' Brasil.

Aqui, nestes últimos tempos, neste fim de farra, foi
parafraseado ]leIo sarca,smo popular, transformando-se
em "O prêço da prosperidade é a eterna comilância."

Diante do exposto, erra o senador presidente da
UDN em afastar-se do Estado para somente voltar já no
novo govêrno. A sua obrigação era ficar aqui e com a

maiol: energia exercer a mais severa vigilância sôbre o

govêrno udenista para que êle não liquide os ;remanes­
centes nos quadros partidários ...

A População de Joaçaba Está
Solidária (omjo Dr. Juiz de Direito
JOAÇABA (Do Correspondente): Tem causado es­

. tranhesa nesta Cidade, o fato de um jornal e uma rádio
emissora dessa Capital, virem constantemente, veicu­
lando notícias tendenciosas no sentido de fazer crer

que aqui esteja se verificando um .clima de inquietação
e intranquilidade pública. Nada mais inversídico. A

população de Joaçaba, continua a viver um clima de
absoluta ordem e tranquilidade.
Infelizmente, é preci�o o:on Konrad, que, diga-se

que se revele, que no pre- de passagem, preparou,
tendido caso da Comarca, presidiu e apurou 'ás úL
um único Part.ido Político, Umas eleições, com eleva­
escondendo intenções ex- do e indiscutível espírito
eusas, desfechou a campa- de magistrado, garantindo
nha de injúria e calúnias a realização de um pleito
contra o Juiz de Direito. livre, ('nde não mai� pu­
Somente os líderes ndenis- deram se registrar as tris­
tas, não eatão satisfeitos tes ocorrêl1cias praticadas
com a atuação do Dr. Nel- (ConL na últ. l)ág.)
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COLUMBUS Retribui
I

,Elevacão do Nível de Vida•

WASHINGTON - O Mé­
xico iniciou um programa
nacional para elevar o ní­
vel de vida de seus agrtcul­
tores. Compreende o pro-'
gli..lma a redistribuicão de
terra�, cultivo intensivo e

distribuição 'dos alimf;;:1tos
brl11 como a compra pel�

govêrno de feijões e milho
a fim de proteger o ho�
mem do campo contra Os
,especula"dores. Na última
divisão de latifúndios o
Presidente Lopez Màteos
distribuiu mais de 50.000
hcctares de terra.

a

a coofiança que lhe foi depositada
Entramos agora na fase final de entrega das 'Superce.stas em todo o Brasil. E conforme elas vão

atingindo o seu destino, vamos tendo conhecimento da satisfação com que são recebidas, principalmente pe­
las Donas de Casa' e ]leIas crianças.

Isso quer dizer que a Supercesta COLUMBUS - novamente - constitui-se numa ag,radável sllrprê­
I sa! O que não é de 'estranhar, pois,

,TRABALHAM,OS O A'NO INTEIRO - SEM UM I ;S'EGUNDO DE ESMORE(IM�NTO
-,PA,RA<A AL'EGRI,A DO ,NAIAl DE SUA, FAMILlA.

'

,.: .'
.)

.1'

Esta é uma garantia que damos a todo prestamista.

I Outrossim, sabemos que em muitos lares a alegria será ainda ,pem maior, porque cêrca de 150 família3
irão passar o Natal em sua casa própria "'orteada e entregue por nós; outras 4.00Q famílü,s - só em 1!)6-0 -

receberam o seu "presente de Natal" durante o ano: foram sorteadas e entregues ao todo, 4.000 utilidades
,domésticas!

(A (OLUMBU� � a, fir'ma ,que mais premios sorteou e enlr�gou em 196Q)
Todavia, tudo isso que dissemos não é a finalidade desta mensagem. Vimos a público para agradecer

o C011 fôrto e o contentamento que nos estão dando as inúmeras mensagens de congratulações, acompanliadas
de votos de Boas Festas. Procuraremos - como temos feito até agora - retribu�r essa confianca e simpatia
de que somos depositários, l)rOporcionando sempre, através dás nossas Supercestas, mais aleg'res �e �adias fes'
tas de fins de ano.

F E t I Z N A T A L

e

ANONOVO

DEPARmDlHl WiJilllU

A maior organização da
Cestas de Natal -- 115
('odo o país.

América Latina em

lojas e 10 filiais em (Depto. Editorial)

OS DE VISÃO, 1960 (II)
Leitores, muitos, bate­

ram palminhas, e nos pro­
metem o prêmio "origina­
lidade", pela publicação
dos "HOMENS UE VISAO
1960". Como estamos aqui
para satisfazê-los, damos
prosseguimento na listi­
nha iniciada ontem, onde
abordamos as figuras ma·

gistrais de Paulino Búri·
go (o que andam com

duas) e Braz Joaquim AI­
"es (O Santo Antonio de
binóculo). Eis mais al­
guns "de visão":

3 - quirino flack
::VIais conhecido como "EI

Salvador� - já salvou à
Pátria, 'salvou Deus e

zgOl'a garantiu a Famí•.
lia -, deputado que se

diz integralista da� finan­
cas do Palácio. Homem
{nteressante pela sua con­

\'ersibH-idaàe, muda mais
(-lO que cha,rnto em b�ca
de bêbado. Seu nome é
escrito assim mesmo, com

minúsculas, pois ficou
envergonhado das atitu­
des do portador. Fez re­

centemente. uma viagem
Jjelos estados - nordeste
e centro - do Brasil, a

fim de não comparecer à
Assembléia; lugar de ven­

didos, picaretas" ball'ga­
nhadore's, como diz o pró­
prio. flac!íc Prometeu não
pisar naquêle recinto en­

Quanto estivessem votan­
do pRnamás e fazendo
testamento. Por esta pro­
messa, recebeu uma bo-la­
da no valor de 3 milhões
de cruzeilfos, oferta de
fim de ano, oferecida pelo
�,tual govêrno. Além des­
tas QUALIDADFl3 POSI­
TIVAS, t.em o flad(, sem

dúvida, algumas negati­
vas: vai à missa. todos os

. domingos, em vez de con·
1 ratar chofer, dirige êle
mesmo o seu carro, ado­
Ia. " Brahms, Cho-pim e

Pedro Raimundo lê com
l.issiduidade os' �andes
clássicos da literatura....
publicados na coleção
Epopéia, em quadrinhos, e

assim por diante. Atual­
mente, é uma pessoa dona
de si, sem preocupações
financeiras; como fP.rêmio
pelas suas ATIVIDÂDES,
lecebeu em "Honoris Cau­
sa", um lugarzinho na
Assessoria Técnica da As­
sembléia (quase setenta
mil pOr mês). Ê o autoll'
do livro dedicado aos se­
nhores Bornhausen e He­
dberto' Hulse: ''VAI QUE
I!: MOLE... QUE EU
VOU NO MEU SIMCA".
Gente chegada R!O govêr"
110, informa-nos que foi (

deputado flad{, a. merca­
doria mais custosà. mais
carà' para. a concll'etização
do GRANDE TESTAi-
MENTO.
4 - Senador Saulo Ra­

mos - Êste, não é> com­

pletamente um homem de
visão, é de meia visão.
Assim mesmo pelo �rande
feito na últíma eleIção, é
digno de ser colocado nes­
ta já famosa listinha. Dis­
,.:emos meia. visão, pois fi·
cou obsecado com a sua
"meta <;lissidência", e de­
pois disto,; vê as coisas
pela metade, quer rachal
tudo. Diz !;Cif futuro mi,
nistro do govêrno Jânio
Quadros, para tanto, está
promovendo uma dissidên­
cia nas hostes. janistas.
Para o movimento que
tundou aqui, adotou
slogam do Sr. Ndemar de
Ba,rros. "Desta Vez ...

(Cont. na últ. pág.)
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INFELUUOIOE
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

O sr. Irineu Bo.rnhausen, senador da R,epública
e presidente da UDN catarinense tem andado ulti­
mamente sob signos infelizes.

Ainda convalescente da sumanta no pleito em

que se meteu por juliá-Io "mole" - andou arvorado

em coordenador da eleição do sr. Abreu Sodré palfa

presidente da UDN nacional. Por pêso seu, não gos'

taram da sua atuação e passaram-lhe biJhehr ,azul
coro o rltcado-, um tanto ingrato para quem e�a na

arri'a;rg-ma, de' que "detJ:otado não tem autoridade

para coordenar nada." E o órgão-chefe 'do partido, ,..­

no Rfo, vendo-o prostrado, não llerdeu a oportunida-
de de repetir o bul'lf'o de La Fontaine ]lespegando­
lhe,' em despedida, alguns' pares de coices.

Posto para fora de campo no cenário nacional, o

senador desistiu de fazer o sucessor do sr. Magalhães
Pinto e veio a Florianópolis ver se consegue, no pal­
co estadual, eleger o seu próprio sucessor.

Complexado pelo- caiporismo. das últimas atua­

ções, o sr. Bornhausen, estando de cabeça ruim, só

pensa bobagem. E para substitui-lo na direção mle­
nis1;a, lançou o direío[l'-presidente do TREM DA �LE­
GRIA, sr. Heriberto Hulse.

Com isso provado ficou, mais uma 'vez, que as

desgraças nunca andam escoteiras. Para a UDN re­

gional ,depois da tunda de 3 de outubro, o maior cas­

tigo será mesmo o de ent'regar-se à direção. do sr.

Hulse.
Deixando um cargo em que se perdeu e afundou

as tradições moralistas da legenda partidária, pelo
comando ativo e pela cumplicidade passiva no as­

salto e, na divisão. do erário, o governador, em vez do

postular a plfesidência da grei que vai exercer a

oposição, mais inspirado andaria. se se recolhesse a

um mosteiro para purgar os pecados modais come­

tidos contra os interesses catarinenses e, assim,' em
isolado Ifetiro, .fazer-se lembrado- pela consciência e

esquecido pelo povo. .

Com que autoridade moral o governador testan­
te e panamenho vai pretender fiscalizar seu suces­

sor? Com que direito vai criticar-lhe os atos que vi­
sem, a. restabelecCif a honestidade administrativa, ba­
nida do. seu indecoroso fim de govêrno? Com que
cara irá dizer ao povo que não aplauda Celso Ramos,
quando este, iniciar a reação contra o vergonhoso
testamento que lhe foi preparado? Com que jeito vai
OpOl1'-Se às providências! legais que a opinião pública
está exigindo e esperando, contra o esbanja""ento
criminoso dos dinheiros do Tesouro, partilhados em

contratos imorais" em sinecuras odiosas, em cargos

inúteis, em aposentadorias escandalosas?
Se se colocar cont,ra a revisão desse enxurro,

carreará para o seu partido as mais energicas mani­
festações d� repulsa popular. Se a.prová-Ia, estará
confessando a próp!da torpeza. R.estar-Ihe·á o me­

lancólico recurso do silêncio, da boca esparadrapi­
zada, do algodão nas oiças, dos óculos escu;ros.

A jetatura que corveja ]lermanentemente, de uns

tempos para cá, o senador Bornhausen, não podia
S€ir mais cruel ao levá-lo à lembrança de tal candi­
dato para a presidência. da UDN- barriga-verde.

Pára justificá-la, disse. o senador que o gover­
nador, no exercício do cargo, "soube honralf as tra­
dições udenistas".

Se isso que a.í es,tá são as "tradições udenistasl'
- enc()mendeIn o caixão, mandem abrir a cova e

apressem o entêrro!
Por mais forte que .tenha sido a UDN de Santa

Cat8ll'ina, não lhe será pos!}ível resistir a tanta infe­
licidade. Ela, justiça lhe seja feita, tem aguentado, e

sofrido muito mais do que "la feinme du boulanger."
Ma;;, mais essa não, que é dose para, elefante ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LlR�. T�:,(II, � 'DI" �25 --, NATAl!� ;Solrée, Infantil com,. distribuições :de bombons" ��l partir das 15�horas.
.

Noticias do tl.C.
JlíISSSSSS%SSSSS'SSSSSS$"SSS�SSSSS" •

t Para almoçar e jantar bem, depoís de sua
t �,QUER!NClA PALACE HOTEL

ANIVERSARIOS J.I-" Os melhores votos' ele fe­
licidades.

SR. AMILTON SCBMIDT
FAZEM ANOS iHOJE:

Após ter emprestado seus _: jovem, 'Ernan'des Silva,'
prestimosos serviços a vários integrante da nossa vitorío ,

periódicos da capitã!' parana- sa Marinl} .. · de Guerra, a·

ense, o sr. Amilton Schmidttualmente S'l'l·Vil.1do no Es­
voltou a esta cidade, de on, tado da Guanabara.
de é filho, desenvolvendo - sta. Valda ILl,ês Lisboa
Ruas ... tividades profissionais- srta. Lé9.. Maura Xavier
no O ESTADO com zêlo e� sr, Acelino Assonipo Caro

'_.Ibnegação, granjeando de- sr. João Francisco Gon-
seus superiores e colegas çalves
larga estima. - ,.;8r. Nelson de Olíveíns,
No dia de hoje, que assína-c-, srta. Ilza 'I'erezinha D'Avi-

la o transcurso ele mais um la
'-:atalí'.io (I nosso prezado - sr. Fernando Paríse
conterrâneo e particular a- -- sr. Laudares Capella
migo será \.:lvo das mais ca- - sr, Roberto Zumbdcki
rinhosas demonstrações de- sr. Darci Goulart (1.e Sou-

apreço e estima por parte de za
.

seu elevado número de arr.d ,
- sr, Acelino Assonípo Caré

ses e admíraríores, às quais doso
nos associamos, formulando· --.. sra. Alípia de Som.I,\, Lú-
lhe e à sua dtgníssíma farni- cio
,--------------.------'_.-----_._-

Cenlro, Social
Reforma��":

dos Aposentados e

('ONVOCA'ÇÃO ,

Convoco os Srs. Socios para tomarem parte na

Assembléia Geral que se realizará no dia 27 do corren­

te mês, ás 10 horas, na sêde social a Rua Trajano n.? 14

(Sobrado - Sala 5), afim de deliberar sobre o aumen­

to das mensalidades•.
Florianópolis, 20 de Dezembro ,de 1960.

Narbal Barbosa de Souza
Presidente

1Sociedade dos Atiradores de I Fpolis.
CONVIDA AOS SRS. ASSOCIA'DOS E SUAS,

EXMA'S FAMILIAS PARA À TRADICIONAL FESTA
DE NATAL QUE FARÁ REALIZAR EM SUA SÉDE

SOCI4L, INO DIA 25, ÀS 16 HORAS, CONSTANTE DE

iENT�EGA D� BOMBONS t\-0S FILHOS OU NETOS
DO ,sítS. ,:�:rõciGS, BEM' GO�O DIVERSOS PRÊMIOS
QUE, POR SORTEIO, SERAq OFERECIDOS AOS ME­

NORES REFERIDOS, ASSOCiADOS E SENHORAS.
..,.

PAPAI NOEL ÉSTARÁ PRESENTE PARA ENTREGA
DOS PRÊMIOS,

BALCONISTAS APLAUDEM. TELEFONÊMAS E
CARTAS - Publicamos, ontem, uma carta (resumo) de
uma "balconista" de nosso comércio, protestando con­

ü'a a exigêneia que obriga sua presença nos balcões de
casas comerciais, na vespera de Natal, até ás �2 horas.

"

Ontem mesmo recebemos varios telefonêmas de
a,plaliso e á tarde, dus cartas nos che,gavam ás mãos sô-
o:'re o as.'.Hll1tO.

.
.

'Vão ab�ixo publicadas na íntegra, sem tirar nem

por uma virgula.
Assim diz. a Iprimeira: - "Amigo Osvaldo Melo. Á

proposito d.o título "Balconistas e horário ,de Natal" da
edição de ontem desse jornal, li o que uma baI.conistu
lhe escreveu sôbre o horário de Natal. Tem ela toda a

ràzão. No dia 24, véspera de Natal, reter os empregados
a�é ás 22 horas não é apenas um absurdo, uma coação á
liberdade", como diz a missivista, mas sim um áto ou

pl'ocedimento antecristão. Nada justifica êsse horário
absurdo no dÚt 24 nem mesmo a ganân.cia de ganhar
mais alguns cruzeiros, porque se todo o comércio cer­

l'a�se suas portas mais cedo" nenhum comer.ciante seria
prejudicado, já que a freguesia teria de fazer suas

compras em tempo. Não acha? Eu penso assim. (assina-
60'): WALTER.

.

Perfeitamente o nome está celto e l1ÓS o conhece.
mos.

,

A OUTRA CARTA - MESMO ASSUNTO - Caro
jOl'na1ista. Embol�a você não fizesse nenhum eomentá­
rio li: respeito,. mas, publicando ai earta de ontem Eum:J
balconista) deu oportunidade 'para que o problema
viesse á tona.

o Sou tambem 'um' balconista. O meu nome fica para
uso da Redação. Se ql,lizer publicar estas linhas, faça­
o com o meu pseudonimo.

Você sabe, a .coisa como é. Empregado em casa de
comércio e como funcionaria públieo. Não podem dizer
nüo. Tudo é na base do 'sim senhor.

A minha opinião se resume num simples protesto.
Desafôgo apenas.

Prender (êste é bem o termo) um funcionário na

. vespel'a do Natal pOl' detraz do balcão até ás 22 hora�
não é humano.

Foge a todas as mais comesinhas r;gl'as do bom
se·nso.

Ali inativos, pois é mesmo assim, ainda mais nêst�
Natal que as v.endas são Ipoucas e poucos mesmos os ar­

tiO'os vendaveis, até ás 22 hóras é de amargar, sr. ,ior­
n:lista. Saimos cansados, sem vontade de ,cuidar de.
preparar nosso l)1odesto iNatal para no.ssa família.

'.
:

Eis o que tinha para dizer. - assmado: CachelJ'o, ('n o bom termo.

Despesas de publicação da 'à elaboração do regula
IJ01' conta do

.

portador. mento dos escritórios de
Na reunião de ontem da propaganda do IBC, constí­

Junta Administrativa do tu ída pelo próprio orador,
Instituto . Brasileiro do Ca- como presidente, e pelos
fé, . o Sr. Plínio Cavalcanti, srs. José Larivoir Estêves,
representante da lavoura representante da praça do
paulista, voltou a tratar do Rio, e Paulo Carneiro Rí-.
sistema de propaganda e beiro, da lavoura do Para-
promoção de vendas por in- ná. \
termédio dos escritórios e ASSISTÊNCIA À COOPE­
entrepostos � do Instituto Rl.1'IVA DE CAFEICUL-

9) Circulou em nossa Br'Lsileiro do Café, instala, TORES; Mais um contrato
cidade o discutido Dr. dos nos mercados tradicio- de financfameltllto e assis­
Rudi Affonso Ba uer nais e nos mercados poten- têr.cia técnica - dentro do
Estamos informados de c ia is de consumo. Assina, programa de ajuda do Ins­
que em 1962 o moço em lou a necessidade de um tituto Brasileiro do Café
questão será um dos polí- perfeito planejamento e ri- às cooperativas de cafeicul-
ticos em foco. gorosa seleção técnica de tores - através da Seção

- O - seu pessoal dirigente Para de Fomento ao Cooperati,10) Viaja hoje para o haver eficácia e rendímen- vismo do 'Departamento foi
Rio o sirnpatico casal sr, to de ação. ontem ass inado na séde da
e sar. Dr. Theodoro Lelis PfcentUQ'U o Sr. Plínio autarquia, com a Coopera­
Leite de Oliveira - A Cavalcânti que: no orca- Uva dos Cafeícultoros da
coluna social deseja-lhes mento do IBC foram destí- Zona de Três Pontas, em
um feliz natal e prosperi- nados 120" milhões de cru- Minas Gerais, para aquisi-da de no ano novo. zeiros para o funciona, «ão de equipamento de re-

- O - menta dêsses escritó rios de benefício padronização e
11) Pedro Ivo Gorresen, I-propaganda, sendo lamen- 'e:eção de café. Pelo Ins

.rm elos melhores partidos cável que por falta ele orga- tituto Brasileiro do Café
da .c idade de São Fr-ancis- nísação -racional êsses es- as�inaram o documento os
co, clrcu lou pela capital :ritórh),q acabem ineficazez Srs. Newton Ferreira de
em grandes rodadas de corno os. escritórios comer I Paiva, Diretor cafeicultor
uísque. c ia.is do Ministério do 'I'ra- e Adolpho Beker, Presiden ,

- O - ba lho. I te. Pela entidade dos caf'ei-
12) Nereu Ramos Neto, Por outro lado, lembrou cu ltores que congrega 144

filho do simpático casal Q orador sem a regula- lavradores com uma pro-Sr. e Sra. Dr. Murf lo (Li- mentaçãd operada pela ducão aTiu�1 da ordem de
g ia ) Ramos está aconts- Junta 'Administrativa, não 100.000 sacas, firmaram o
cendo na sua costumeira é possível a nomeação re- contrato os Srs, Juvenal
temporada de praia em gular de seu pessoal. pois Ccrreía, presidente, José
Cabecuda. .cabe à Junta não só criar o i rie Lucas Araujo, represen-

- O - quadro de funcionários co- tando o diretor-secretário,
1:11 Casamento. Está mar- mo fixar níveis de 'seus .Ar

í

de Oliveira Piedads, f
ca do para o próximo mês,

i vencimentos e gratifica- José de
.
Sales Teixeira de

o casamento da srta. Gla- ções, o que ainda lião foi' Carvalho, em nome do dire,
dys Fritach com o sr. feito. toronmerc íal Osvafdo Cam-
Maur-ílio Borges. Depois de outras consi- pos 'Reis; Assistiram ao ato,

- O - de: ações sôbre a necessida; realizado 110 gabinete de
14) Estamos informados d·e da propaganda específi- diretOl' N�wton Ferreira de

de que a J'esidência do ui. do café brasileiro, co- P:J,lva, of'l membros da Jun.
casal Cesar (Lucy) Ra- municou o Sr. Plínio. Ca- ta

-Ae�'
inistrativ.a Inácio

mos, .na ,cidade de Itajaí "_al.c,ânti qwy �á .fôra �9ns- ;To.mé, ',.svaldo Cruz Lisboa
éstá com uma luxuosa e tJtu\iTa a Cf,)mlssao destma·' e,�.Jo.aq 111.1 de Carvalho.
linda decoração para

as" ;.D I S I � I' 'B "Ui I' ri.
"
•.O 'R � S

-

festas de Natal.
. ·K. U .

-0-
15) Possivelmente será i Importante laboratório nacional procura distl'ibui-

realizado na cidade de
I dores locais para as cidades de Florianópolis, Itajaí,

Lage;;; o certame de bele-' Blumenau, JGinville, São Francis.co do Sul, Joaçaba e

za qu� escolherá a nova I B_rus.que (em, �al1ta Catarina.) .. Exige-se sólida.s refe­
Miss Santa Catarina. ·renClas bancal'las e. comerclalS. Cartas com mforll1Jl­

----------------.-�--------_ ções para a Av. Rio Bral).co, 57 - 6° ando - Grupo 603
Rio de Janeiro - Gb.

contecimentos
''%.

c1\,U(��

A senhora José (Vera)' Guidalli,
.

ladeada peja
Liliam, Miss Universitária P. Alegre CMariH

Míss Brcí inho Lages

p E'DITAL
JUíZO DE DIREITO DA (264, m2), com fren't� na DEFE'N'DEMOS lA
1.a VARA CÍVEL DE FLO-' extensão de 13 metros à Carlos Adauto Vieira

RIANóPOLIS '
rua Juca do Loid, fundos Num grito, ecoando pelo Bras:.! inteiro, o PTB de

Edital de praça com o pra- na extensão de 13 metros, São Paulo deu o 'primeiro .passo, fêz o primeiro chama-
zo de vinte dias extremando com pi·oprieda-. mento dos trabalhistas, dos patriotas, de todo o povo,

de de Oswaldo Luiz do Ro-' provocando uma reação em cadeia, vigorosa, salutar e

sário, lado Leste, na ex- : indispensável contra diabólica campanha, encetada pe­
tensão de 20 metros, extre-llC's trusts internacionais, apoiados em maus brasileiros,
mand ocom pro.priedade de' cujo objetivo é desmoralizar a Petrobrás e, por .conse­
Antonio iSantaela, lado Oes� I guinte, o monopólio estatal do petróleo.
te e mais uma casa edifi-' Foi o PTB, cônscio das suas responsabili-dades,
cada no mesmo terreno, I ci.ente dos seus compromissos para com o futuro da Na­
construída de tijolos, co- ção brasileira, que se arremeteu( antes de tódos, con­
berta de telhas, forrada,! tra os grupos ecopômicos internacionais e os vendilhões
assoalhada e envidraça(la,' da Pátria, êstes já perfeitamente indentificados pelo

nópoIÍf;, S.C., na forma com diverso;:; compartimen- Povo. Nesta arremetida, definidora da tão gloriosa e

tos de um so pavimento em patriótica posição do PTB face aos graves problemas
110m eatado ,de conservação. na.cionais, ficou maIs uma vêz, 'pat�nteada, cal'acteriza­
Dito imóvel, está registra ela a sua indiscutível liderança nas .lutas naciohalistas
do às fJs: 2(\1) do Livro 3-0,' e populares. E, por seu tUlmO, l"atificada a perfeita con­

no Cal'tórlo do 10 Ofício de ;;onância entre a sua doutrina e a sua ãtividade políti­
Registr,) de Imóveis desta ca em pról da emandpação do Brasil e dD progresso do
r;apital. E, para qGe che .. seu Povo.
wue a�) c;:mp-ecimento de Trabalhistas convictos e pati'iotas sinceros, não
wdos mandou expedir o poderíamos faltar, nesta hora, com o, nosso apôio a tão
IJl'esente edital que será meritória, campanha, fazendo .côro ao,s companheiros.
)."ixado no lugar de cosb,. paulistas e de todo o Brasil para ajudar a esclareCer e

11 � e publicado na fom.. unir todo o Povo na' defesa 'da Petrobrás, dando pu-
'ia lei. Dado e passado ne;: , blicidade a nota da seção paulista, que desenvolve, que
ta cidade de Florianópoli5 analisa muito bem todos os aspectos dêste grâve pro­
Ef!tado de Santa Catarina, hlema e sugere as providê�cias indispensáveis para a

ao!'! quinze dias do mês de superação desta ameaça: ,'O Partido Trabalhista Bl'a­
dezembro do ano de mil no- ::lileiro, Seção de São Paulo, tendo em vista as re,centes
vecent03 e. sessenta. -Eu, denuncias formuladas na Câmara Federal, por parla­
(ass.) Carlos Saldanha - mentares os maiS" representativos, com ',relação às cri­
E l\ C l' i v ã o, o sllbs.crevo. minosas manobras de sabotage,l11 dirigIdas contra a

(A ) W ld' C Petrobrás, vem a pú,blico ,cbnclamal: as d'emais a,gl'emia-. S8. a. emll�O ascaes
- Juiz de Direito. ções políticas, as enUdades de classes, bem como as'

. 00nfere com o original. fôrças nacionalistas e populares organizadas, a fim de
que não poupem esforços no sêntido da defesa de nossa

soberania, nêste momento em que ela se encontra espe­
cialmente ameaçada. Como trabalhistas, julgamo-nos no

dever. de neutralizar tais manobras dirigidas, não ape­
nas contra os interesses da nacionalidade, mas, sobre­
tudo das classes menos favorecidas. Impõe-se portanto,
nest� conjuntura,. a unidade de todas as ,col'rente.s �inlCe­
raÍnente interessadas no destino do povo brasrlelro e,
em- ·particular, do proletariado, para q-ue se rep�die de
uma vêz por todas as ações nefasta dos trus�s mterna:

de danais e seus agente, mantendo·se a Petl'obras, que fOI
criada ;por iniciativa do saudoso presidente Getúlio

Yargas, à altura da missão historica e�a ?onfiada pelo
povo brasileiro. Estamos da.ndo um pnmel1'O passo pa-
ra que se verifique, esta um1-ade, ao c?nvocar todos os .

patriotas d.ispostos a" colaborar em maIS esta etapa da

luta peja emancipação nacional em defesa da Petro-

O Clube Doze de Agosto
movimenta-se
vei l lon.

para o

1)
.

Realizou-se no dia

17 p.p. o casamento da
srta. Vera Lúcia N. Oli­

veira, com o Dr. Carlos
Rublitz - A ... capela do
DiviD" Es'pirito Santo, pe­

quena tornou-se para o

numero de convidados que
lá compare.ceu para feJi­
Litar as famínas que se

unianl, 'Seu vestido em

fina renda e'o veu em

t'ulles frances deu maior
encanto ao emoldurado
1'0�to de Vera Lúcia.

Apó::; a cerimonia reli­
giosa os noivos e di,gnas

.

famílias recepcionaram os

convidados' na luxuosa
residência do Dr. Waldir
Buch, onde aconteceu taIn­
bem .uma verdadeira pa'
rada de elegância.

-0-
2) A elegante Ana Ma·

ria Schmidt os miUS

agradecimentos pelo bo­
nito cartão de natal.

-0-
3) Está marcado para o

dia 17 próximo, o casa-Imento da srta. Arlete,
Gonçalves com o sr. Helio
Barros.

4) No
da Ilha,

-0-
antigo
já está

Rancho
fUl1cio-

nn11do a "Sanna".
-0-

5) Por um gn:po de
amigof1, foi oferecido ao
Dr. Umberto UJisseia
Ungarete um jantar nos
s" Iocr, do re�tal1rante Lux
Hote 1.

-0-
6) E"tá dl'cuhmdo em

no��a cidade o Dr. Chafik

srt a.

Lúcia

re-
S;;,1dc. O discutido sr, cir­
cul a ('111 Espirito Santo e

Rio de Janeiro num luxuo­
SI) Ford 6I.

-0-
7) Fomos �infol'mados de
(ll;e o Dr. Jorge Bornhau­
sen marcou 'casamento na

Rel<'lcapi.
-:-0-

SJ Festejou "nivel''' 011'
ttopl () sr. Osma L' Nas.ci,
me�1t(). Diretor do Banco
1l1co. A eoluna social, de·
.:ieja ao aniversariante os

mcllfores votos de felici·
tações.

-0-

O Doutol' WALDE·
MIRO CASCAES, 1°
Juiz Substituto, da la

Circunscrição J lldiciá­
ria do 'Estado, no exer­

cício pleno do c.argo de
Juiz de Direito da P
Vara Cível de Floria-

da lei,
FAZ SABER aos que o

presente edital de praça,
com o prazo de vinte (20)
dias, virem, Oll dêle conhe­
cimento tiverem, que, no

di? 23 de Janeiro de 1961,
{Is 15 horas, o porteiro dos
auditórios dêste Juízo tl'a­
l'á a público pregâo de ven­
da e arrematação, a quem
mais. der 'e o maior lanço
oferecer sôbre a avaliação
de Cr$ 550.000,00, do imó­
',leI abaixo descrito, penha·
l'a(�o a BRAZ DE ABREU,

autos nO 12.282" de
que lhe

move A MODELAR: Um
terreno situado em Coqtiei-
1'0S, no segundo sub-distri­
tó do Estreito, desta Co�
mar,ca, com a área ele d ll­

sessenta e quatl·
qtladrados

r

A PROPAGAN'DA DO CAFÉ NO EXTERIOR

Sociais

--------------------------a_..

PETROBR,ÁS

,.

Carlos Saldanha

brás."

Escrivão

(Iube
/Recreativo, 12 de Setembro

PROGRAMA DE FES'fA DO MÊS DE DEZEMBRO
25 - Domingueira infantil com início às 15 ho.

'ras, para os filhos ,dos associados.
31 - Soirée com início às 22 horas.

Ao tél'mino da mesma haverá ônibus
.

volta ao centro.

]\�"'·h. L"rh Costa. a [",ova

l\�I;.:i -Bro1ii;lt& do Chô:: 1° I Uma casa de material, em Coqueiros, esqüina De­
de .íl1�h') liO rUa.de r.('

I
sembargadol' Pedro Silva com José do Vale Pereira,

1.2:':::"'" pel'to do Praia Clube. Tratar pelo fone 3297.

..rlJ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FJori�nÓl)o1is, Sexta-feira, 23 de Dezembro d� 1960

Mull�

EPEL

'1elumatlc

f�
-

Móvas
�STOfADOS

a vista
<,r. f

OU

3
CDIS. MlFRI, 6 I

, f1.OBIANOPOLIS

LOJAS· A SUA DISPOSiÇÃO
15 DE NOVEMBRO, 1405' TRAJANO, 23

j BLUMENAU ·e FLOBIANOPoLIS
. I
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�o &8TAUO:' o MAIS ANTIGO UIAR lO OI SANTA CATARINAFlorianôpolts, Sexta-feira, 23 de Dezembro de 1960

.__•__ .__�_ _,_. _

_____•• •
_ .•_ .. _._, o. • __ .•

/

,�r �1

-ii·O��:'i,hl�'::re sua estima ofertando um Presente! '�i
Sa�ba �$I;olher •.. Ofereça u!1l prtlente útil ! �

_ 0. l'I:t i,��.nn destes presentes do MA�_�ZINE HOEPCKE��f,�H; ,�ÜU1'l de artigos de qualidade, olhm.ao,fsemreO�edICaO'�t','�dildtHit'$ do "Credl-Hoepcke"
_ �i:i'.l t\i-:!Ú:Ô

-

os crediários !
'"

'. �
I <!i-<#"";<-�� ',::.:(,

- ....,

•

O'Í€r�cei' um presente 80S que lhe

,'d;:;WIiII alegria do Natal !.

:;,A:�.

HOMENS

focA0 A �AZ W.tIiU.. IG
O ma's perfeito di! iln,�11

Cr $ 111667 In<l'·'.i.h
_

Somente

VENTlLADORES ElETROMAR
•WESTINGHOUSE· »:

Indlspensêvel no lar ou no

Est1'it6rio

em alpaea - olerta

especial dt N.tal

Cr $ 695�
c, $ 554 mensais

BICICLETA MONARK
·JUBILEU DE OURO.

para homem ou senhora

Só C, $ 979 mensais

COLCHÃO DE MOLA CITV'fEX
Garantido por <\ anos

para solteiro Cr $ 531 milf,!ó"I�

para calial Cr$ 716 rnen$1i;ís

RADIO PIONEER • ótima recepçio
perfeita sonoridade -, 3 faixas d. onda

Cr $ 861 mensais

não pode esquecê-los !
..... 1' ;

\Jt
�
6
fl
.s:
f"'"

• !t, .�. '"

'- ,,_

�DJ_:"loIo
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FlorinÍlóliOlis, Sexta"feira; 23 de Dezembro de 1960

Diga você

PARA

mesmo

-------� -(�

,
.. ;,.- .......

se (ompra tão BARATO?
SENHORAS HOME,NS.

Blusas, de malha algodão, -excepcoinal
oportunidade $

Blusas de jersey, -hem lindas a .,....... $
'Combinações de opala '.................. ,$
Combinações de cetim $
Calças de meia $

.

Calças de nylon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $
Anaguas jersey . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $

PARA

118,00
118,00
83,00
93,ÓO
19,00
51,00

, '8/7,00

Camisas esporte .

Calças meio linho J.K
, ".' ','"

Calças Koringa .................• : '
..

Calças tipo linho
�

.

Meias, bôas, .

Camisetas ' .

)._

"

$ 192,00
$ 285,(jO
$ 2"97,00
$ 255,00

'

$ 15,00
$ 24,00

RAPAZES: CAMA E MESA:

Ternos de linho $
Pijamas .. . .. .. . . .. . . .. . .. $
Calças de tropical .. :.................. $
Calças brim Korínga, legítima $
-Camisas esporte .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $
Shorts .. , , $

1,390,00
240,00
398,00
285,00
145,00
35,00

Jpgcs cretone '" ..
,
..

'

..
"

. " . .. . . . . . . . . . . . . .. $
Guarnições boi-dadas ..

'

, .r ,$
Fronhas 'por '

,'.

'$
Bôas toalhas de r-osto $
Guardanapos (dúzia) :.... $
Toalhas banho felpudas , . . . .. $
Toalhas rosto, tipo adamascado $

288,00
255,0'Ó
110,00
48,00
72;00
178,00
55,00

RESPOSTA: na "CiRUTIHHA"
.,

se mesmo

EDITAL,
JUIZO DE DIREITO DA ir.óvel Maria Baltazar Pin-.
COMARCA DE TIJUCAS lo e d03 interessados incer­

tos e desconhecidos, por
editais de trinta dias; to­
dos para falarem aos ter'
mos da presente ação den
tro do Prazo de dez dias.
de acôrdo com 'O .art, 455
citado, - devendo ser, afi­
nal, reconhecido o domínio
de suolicante sobre o refe­
rrdo imóvel, cuja- sentença
lhe servirá de título hábil,
pa ra a inscrição no 'Regis-

FAZ SABER a todos tro de Imóveis. Dá-se a

quantos interessar possa o presente o valor de Cr$ .'

presente .edítal de citação, 3.000,00 para os efeitos le­
com o prazo de trinta dias, .gais, Protesta-se provar o

de interessados ausentes, "legado com testemunhas
incertos e desconhecidos, - e vistoria, se necessário.
que por parte de: Paulo O assistente que esta as­

Baltazar lhe foi diri�ida a sina tem sua residência
petição do teor seguinte: resta Cidade onde recebe
- "Exmo. ISr. Dr. Juiz de citação. Tijucas, 6 de de­
Direito da Comarca 'lembro de 1960. (as) Clau­
Paulo BALTAZAR, brasí- .lio Caramurú de Campos."
leiro, casado, lavrador, re- Em dita petição foi exará­

sidente na vila de Tigipi�', .:io o seguinte despacho: -

munlcípío de São João BIl.- 'A., como requer. Desígno ]
tista, desta Comarca, quer o dia 12 do corrente, ás dez
mover a presente ação de horas, no Forum, para .a
usucapião, na qual expõe e [ustifícacão, feitas as in­
requer a V. Exia, o seguin- tímações necessârias, Ti­
te: - I � Que é posseiro, [ucas, 6/12/1960. (as) Car­
por si E' seu 'antecessor, dé los 'I'ernes � J. de Paz, no
um terreno situado no lu- exerc, do, cargo de J. de
gar "Canudo. do distrito Direito." Feita a, justifica­
de Tigi;pió, município de �ào' foi proferida a seguin­
São João Batista, desta Co .. te sentença: - '''Julgo. por
marca, com as seguintes sentença, para que produza
características : - 36 me- ens legais e jurídicos efei­
tros de frentes, ao .norte cos, a Justificação de fls.
com o caminho do Canudo I procedida nestes autos 3
'2, até certa altura corre requerimento de Paulo Bai­
'om 21 metros de flllndos taza.r. Cite-se, por manda,
acompanhando a extl)em_a, do, c confrontante conlíe-f :

:' o Oeste, com Maria, Bal- cído do imóvel; Por editais, I

bzar Pinto e, dai, eoiIti- com o prazo de trinta dias,
nua para os fundos com '23 na forma do, art. 455, § 10,
metros de frentes e 15, di- do C.P.C., os interessados
tos de fundos acompanhan- ausentes, 'incertos e desce­
(\0, ao Oeste, o Ribeirãú do nhecidos; pessoalmente, o

Canudo, fazenda fundos no Sr. Dr. Representante do
r.iosmo Ribeirão; extreman- 1VL Públi-co nesta Comarca;
(:0 a Leste com o referidc 1:', por precatória a ser ex­

Libeif'ão do Canudo .::_ Ou pedida para o Juizo de Di·
sejam 1.131 m2. _' II � reíto da 4a Vara da Comar ,

Qlle :t referida posse foi Clj, de Florianópolis, o Sr.
.udquirida, pelo suplicante, Delegauo do Serviço do Pa­
de José Simeão, há 16 anos, trímônio da União. Sem
que já o possuía há mais CURtas. P.R.I. 'I'ijucas, 13
de 20 anos, e tanto a posse de dezembro de 1960. (as)

< no suplicante como de seu Carlos Temes - J. de Paz,
/ rf�ferido antecessor sempre no exerc. do cargo de J. de
foram pacificas. contínuas, Direito," E para que che­
Ininterruptas e exercidas, glle ao COlJ.hécimento dos
com ânimo de donos. III - interessados e n' i n g uem

Que em vista do eXP9sto possa a 1 e g a r ignorân'
quer o supJi.t;ante retúlari- cia, mandou expedir o

zar sua posse sobre o refe- presente edita.] que será
rido imóvel de conformida- afixádo na ,sede dêste Jui'
de com a J�ei Federal '2.437, zo, nQ lugar. do costume. e,
de 7 de março de 1955� que nor cópia, 'publicado UMA
modific{)u a redaçã'o" d(:f VEZ U0 :Dij1T!o 'da' 'Justiça
art. 55.0, do Código Civil.'E:e TR-1l:Sz VEZliIS '

nl) Jornal
para o dito fim req,uer li "O EstadQ", de Floríanó·
designacã()' ....do

.

dia e hóra polis. Dado e passado nes­

;J:.ara a "justificação a Q:ue ta cidade de Tijuras, ao'

se refere 'o art. 455, do CÓ- quatorte dias do mês de de'
rligo de Processo Civil, ,- zernbro dó' ano de mil nove"

na qual deverão ser' ouvi, centos e sessenta. Eu, (as)
rias as testemunhas M:i:gueI Gercy dns Anjos, Escrivão,
Olegário de Simas e João o datllografei, conferi
Cu,�o, lavradores residen- subscrevi. Isento de selos
tes em Tigipió, as quais pOr se' tratar de ASSIS­
comparecerão independen- 'fBNCIA, JUDICIARIA. (as)
t.,;rnente de citação. Requer Carlos Ternes -:- J. de Paz,
mai,s que, depois da ju,stifi- no exerc. do ,cargo de J. de
,cação, sejam feitas as >.ci- Direito. Está conforme o

tações do Sr. Delegado do original afixado na sede
Patrimônio da União, por dêste Juizo, no lugar do
precatória em Florianópo- costume, sôbre o que me

lis; do Sr. representante do reportl) e dou fé.
Ministé1'io público nesta Data iSlllpra. O Escrivão:
Cidade, da ,confrontante do Gercy d'os Anjos.

Edital de citação, com o

praz., de trinta dias,'de In­
teressados ausentes,

.

incer-
tos e desco�ecidos

O Cidadão Carlos Ternes
Juiz de PaZ no exercício
do cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Tijucas,
Estado de S. Catarina, na

forma da lei, etc ...

CONSÓRCIO ,DE D:ESENVOLVIMENTO
'ECON,ôMICO S. A.

,Banqueiros de Inve$timento$
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

3a. CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta socíe­

dade, 'para se reunirem em assembléia geral extraordi­
nária, no próximo dia 28 do corrente, às 15 horas, na

sua sede social, à Tua Conselheiro Mafra na q2 - 10
andar' nesta Capital, para deliberarem -sôbre, a. seguinte

"

ORDEM DO DIA

Rua: (i.nclsc. Jole,nllllt, ..0 ii

VENDEDORES
, ,

Ofereço oportunidade
a pessoas jovelfs -que
queiram trabalhar ·como

Vendedores Ramo Lucra­

tivo honesto interessa­

dos apresentar-se .com do·
cumentos e atestado de

conduta {lo Senhor Antô·
nio' Carlos' Hotel Cruzei·
'1'0 das 18 às 20 horas.

1 ° - Restrutur�ção dos estatutos s?c.ia is em face

Ida Portaria noO 309, do sr, Ministro da Fa­
zenda.

200 - Preenchimento de cargos vagos na diretoria
e conselho -f iscal. I30 - Outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 17 de dezembro de 1960.
Osvaldo Machado Diretor-presidente

"l"'J)í"de a mim, iodos oJ que eeial«
caneadoe t: devrímidod, l eu voJ aliviarei.

'Comai óóbre � meu ;ugo, e aprendtl
mim que dou manJo e !)Mmlldt: de

coração , t! enconirardõ deJcantJo para
voJóaJ almas."

16. ?tlaí� - XI: 2&-30)

r�NASCIM[NTOD[

rl�fo�

numeradas
para rapazes 'e meninas.
Às 22,00 horas � Soirée Chíck
Apresentação da Cantora -' Neuza Maria
Venda de mesa L-

DIA 31 -12 - 60 ,- Baile "São Silvestre"
. Reserva de mesas a parti.r do dia 20 na Secretaria do
Clu�e no Horár-io das 8;00 "às 12,00 horas e das 1-1,00 às
18,00 'horas.

Preço - 200,00 (Mesas com quatro cadeiras)
Traje: - A RIGOR.

• I

'A P A R T A M E N TO.
ALÚGA-SE óTIMO APARTAMENTO cox SALA
2 'DORMITóRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA
,COM TANQUE, SITUADO A RUA DUARTE
SCHUTEL.
DIRIGIR·SE A RUA 'FELIPE "SCHMtDlf; 34,
SÀLA 6.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
VENDE-SE UMA CASA DE MADEIRA NA PRAIA
DE CAMBORIU, DISTANTE APENAIS 100, METROS
DA PRAIA COM INSTALAÇÃO SANITÁRIA - EN­
CANAMENTO 'D'AGUA - LUZ _ GARAGEM - VA·
Ri\NDÃO EM .DERREDOR CERCADA DE, RIPAS­
PREÇO: CR$ 250.000,00 - TRATAR COM AGI - RUA
ANlTA GARIBALDI, ESQUINA RUA DOS ILHÉUS �

FllORIANóPOLIS:

EXTR'ATlVA ,,1AURE'NIINO' INDUSJRIA,
:E COMEICIOt$.A.

(Em: :organização)i
FÁBRICA DE TECI'DOS CARLOS RENAUX S/A e

MAX HAMJ?RS, na qualidade de fundadore� da EXTRA'­
TIVA LAURENTINO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A,
convocam os �enhQres subscr�tores do capital social para
se reunirem, dia 30 (trinta), do c_orrente mês, às 10 horas,
na séde social da Fábrica de'Tecidós Carlos Renaux S/A,
sita ,à rua 1.0 de Maio, 1.283, em Brusque, neste Estado,
a fim de, em assembléia, deliberarem 'sôbre o. laudo dos

pel:itos de avaliação dos bens, que dev'erão entrar para
a formação, de. Pllrte. tio ,capital social, e sôbre a consti­
tu ição da ,sociedade. '

.

Brusque, 15 de dezembro de 1.960.
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A. r

Dr. Guilh�rme Renaux - Carlos Cid Renaux
Max Hamelos.

II Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- II
II dcletas, en,contram-se a venda na RAINHA II
II DAS BICICLETAS, em todos «;Is tamanhos e pelo I!
II menor preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra II
II 154. II
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AS LOJAS ,HOE:�CIKE �AGRADECEM A .$EUS \DISTINTOSiCUENTES E
I
AMl-

;. , " ,.
_. -

.

(
,

.

,605 iPREfER�NCIA.D�OUE,FOIIALVO NO DE(ORREI�,DO (�Nft . AftO e�:;s:r::c:���� f

APROYUrA·O EIlSE OflRAJORMULIJ-LHES OSí MELHORES VOTOS; PARA
,

,I" .

.
.

UM·FfLlZ NAtAL E,PROSPERIDADES t(O ANó NOVO•

. ':
'

. ..:..

I
MI�11netHoepcke ':!
lWa Felipe�Schmidl, esq. DaPdoro
LoJarde' Fazendas

Rua Conselheiro Mafr-a, esq. Deodoro

i,
\lo ..:- ......_,:� ';

I

,.

&SSSSSS'SSS$SSSSS4SSSSSSSS
-

. ,,' �--

-----..--.........--...�_.........__........._...___._._.,---�------���-----_;..----

,

�

�'ÃJO�, � O ( A S I Ã O
Sebastião de Carvalho Lima 'Nelson· Sei«W'Stoetera.u 08'SlA ,DE V lF'É' VENDE-SE MOTIVO MUDANÇA:

e e Rádio-Vitrola ABC nova

Senhora .

- Seiflmra . ENfio PECA VAFÉ ZITO Fogão "Wallig' 4 bocas e forno
Participam aos parentes e pessoas de 'suas relações 2 transformadol'ElJs "Eletromar"

,

o contrato de casamento de seus filhos' .........---............_- 1 Guarda-roupa c/espelho interno
.

Nice E' Rogó:rio
.

3 camas de soltelro
Florianópolis, 7/12/60 . 1 Comoda, 1 mezínha

Rua D. Jaime Câmal"à, '-22 Avenida 'Rio Branco - 6'4 1 Poltrona-cama "Drago .

Florianópolis' Floria.nópCilis 2 tapetes de lã 2,40 x 1,70
1 passadeira de lã 3,00 .

2 Estantes, 1 Bicicleta de moça "Monorck"
.

MOVEIS DE COPA: Balcão, meza e 4 cadeiras.
Rua Tte Silveira, 105

tSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSfiSSSSS'
'

'ssssSSS*SS,ijSSSSiSSS·

São 'OS :yolos'·,,dás:LGJ
. ..

•.�Tí(NfCA,

biSSS.gsSSsssss-snssí.ssSSSSSSA'SCUSf$+i;iff�·--'<�ssiílssU's"s» _

",

,II - - - - - - - - - - - - _._ II
/1 'sOp'8z!['Rpadsa aluaulilllf'l? /1
/1 sarojutd a soarunaatu ap odroo um tuoo �SS! 'B,l'f:d /I
/I OpU'B�UO;) 'SO{;)P!.ll a S'8lt!PFl!Q ap odn Janbltrnb //
/ / ap sd'nlU!d a s'Btu.to,JaJ 'SOlJasUoJ _'8JtId �p'8tIi 1/
// a.t'Bd� aS-'8qat! 'SV.L�'1OIOnI SVa. VH,NIV'lÍ V / /

Edifôra- Glob.� S. Ai
RUA TENENTE SILVEIRA 56

DISPÕEM' PARA PRONrA�N'�E.
CURSQS Df _L I R G U A P H�OJl�:.�

.

nos seguintesridiomaS .: ,,'
:::.: I,: � I

L _,I. •• ,� c..

INGLts - Afil.' .

;,,';. .;:::s. .�lY c,,·

. ALEMÃO
..

'.:;�i::.
_

::.
F'-RANC,��S' , '. . ,

.r.. 'l - ·i;!l:�t .: ,.� 1...,
•

ING�S-Ing.. _

DIVERSOS PtAN6S·Df V'ENDAS
Solicitem uma demonstra�o em' sua

�
-

residência-pelo fone ·2&24
Interessados do. interior queíram usar'o

cupon abaixo.

•••••••••••••••••••••••••••••• t •••••••• t •••

� ..
1°

• • • • • • • • • • • • • • • • • • , ••••••••••••••••
r

EDITORA GLOBO S. A.
CAIXA POSTAL 259
FLORIANóPOLIS

Queiram nos enviar prospectos e plano de venda

para o curso Iínguaphcné de

-"ii:--m---

Nome: '. � ........••.• , ••.. , $ •••••

"

/

Profíssão. . , ..•... , .•. 11 •••••••

�

••••••••

/

iDormHório, Sala de Janl., Trio ,!Estuta:do. CamaS( Palente" Peças, (Avulsas
, ,

. ( n elheirolMafrar 4t-B
-r

,� ._.,

-,

I

AgrabCe;8 preferência de 'que foi alva, deselendc aos distintos cliên-

,i tes e âmigos "BOAS IfESTA�" e .prós perol' f 96 I.

NÃO
P; O"UfT II C:A
Sua bícíeleta esta velha? Não se preocupa, a RA­

INHA 'DAS BICICLETAS tem um corpo de mecânicos e

vintores especializados, que lhe a retornará nova em

LEIAI I

E C O iN O M 1-( A
Ante�$Á1o����:sua1>icl�,�jsitEf

sem compromisso a RAINHA DAS BICICLETAS, rua
COnselheiro Mafra, 154•Rua ... ", ... " .. ", •.•..•••• ". NO •••••• , •• ,.

..
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Florianópolis, Sexta-feira, 23 de Dezembro de 1960

DIA.'ur NATAt, NO' DOZE':

ri
----�- -------------------------------------------���

Consagrada ('antora do Rádio e TV, Num Patrocínio do AVAí F. (.

!!�!!�õ����Aquática "��,o�!a�un���r��a I
ENTIDADE Cidade de 'são Paulo

Fim de Ano: Dificuldades
.

.

Para/� Cronista
A Federação elo REtT.·O de

São Paulo dirigiu

c�nvit'�·1aos clubes desta Entidade,
.

para a Prova· Fundação da
Cidade de São Paulo, a ser

realízals na reprêsa de Sto.

Amaro, 'rala. de. Jurut-;�ba
a 25 de janeiro de 1961.
Secretaria �� Federação

Aquática -:1.e Santa C"_');arJiêa,
em 1 de dezembro de. 1960.

Tod<:, o fim de ano, é desa­
gradável para o. eronísta es­

portivo.
;'''111' .

Isto porque oa clubes paralí-
zarn suas atividades, deixtan­
río o homem da imprensa.
em sérias dificulda'des, às
voltas co ma preparação de
matéria para as apresenta­
ções diárias, d.1.' emíssôra ou

do jornal.

Unem-s_e __

"

I

«íntícos

��de81óría

;;i"�,

.. '_ I�-

Há sempre um Natal em nossos corações'- Cristo está· presente duran-
te todo o ano, guiando nos no lar e no trabalho, vivendo conosco.

Mais uma jornada chega ao fim. Temos um encontro marcado
com a data máxima da cristandade e um novo ano se anuncia.
A esta época, o seu Banco de Crédito Real comparece à tradi­
cional confraternização, trazendo-lhe ta"1nbém seus votos sinceros

por um ano novo reple"t?': de grªudes realizações.

1/ II
II A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- II
Ilhada para consertos, reformas e pinturas de '1
II qualquer tipo' de bicicletas e trtcíclos, contando II
" para ISSO com um corpo de mecanícos e pintores 11
" altamente especializados. II

'),;-.:1 .-

"'

BANCODE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS S. A.

,

:ue fazem rádio e jornal em
santa Catarina. Atividades 1) Eleição da Dir,rtol'ia
�sportivas eomplemetámen- O Conselho Superior <.!.1. En

te paradas e os homens res- Entidade está' cr:. vacada pada
Jonsáveis pelas apresente- o dia 4 de ·Janeiro vindouro,
,ões diárias da emíssorà ou às 20 hoilis, a; fim de eleger
de uma página esportiva, a Diretoria que dirigirá os

sente.se extenuado. Tem destinos da Enticiade no biê­

que se desdobrür. Conseguir nio 1961 - 62.

natéria para aquele dia ou 2) Prova 'I'ravessla Baia de
i quele horário. No rádio e Todos os Salntos
'0 jornal as atribuições r; as A Entidade foi convidáda,

A luta Que já é árdua, dificuldades são equitativas. pelo jornal "A, Tarde" de

torna-se mais difieil ainda. '\.tingimos d fim do ano. p� 3ahLidor, Bahia, para se ra- Dr. Al'Y Pereh-a �iveit'a
O cronista tem obrigação dlas passam e nós continua- zer representar na Prova VII Presi'dente

com o público, que não t,n- mos firmes a trabalhar pa- Travessia da Bala de Todos Altamiro F. da Cunha
teressa, saber as dificuldades ra suprir estes' mesmos dias, )S Santos. Na impossibíli- 1.0 .Secretário
por ("Iue Ihssa, nesta oportu, qhe . em outras épocas do jade de S� realizar elímína ,

",.-- Que a macihu estuva Iín; .s'air sem mais eS'PelLI�ças 'do ra e mela demergu!ho, ti-

nídade. Deseja tão somente ano são normais. Mas, tudo tórías, foi designado o atlé- da, estava mesmo, O vento que uma busca, as célebres nhamos arpoado, Julio, Vi-

estar \ a par dos últimos> a- passa e talvez l':1a entrado ta Sergio Nascimento. per- sul porém batia .rijo Ide en- ostras gi-:antes do rio da tal' 'iii nós, vinte e oito quilos
contecrmentos. o que' houve do Ano Novo, possamos vol- tencente ao Clube Doze de C OM O É ô OS TOS O contra, as já muito conheci- Madre ou Massíamoú. !

de garoup; s com um- total

em Tubarão, Joinville, Bros- tal' a \ apresentar aquelas pá- Agosto, credenciado por seus elas, folhagens dos coqueiros, Com fi Florinha equipada d eonze peças. ·Não fôra a

que, Blumenau; Joaçaba, La- gínas- fartamente tlustradee, feitos em provas de longo O C 11 F É Z I T O lá em cima do morro. partimos direção Lo Bom. força d'água e falta de trí ,

[es, Fpol�• no Pais e "no ·Ex. com notícias tão a gosto dos percurso, para defender as Vitor e Domoinone, tanto Abrigo para apanhadmo , o pulação - ,�Ó o Domínoc e e

teríor. Assiur� é a luün dos desportistas. Até lá !!! cores da N!ltidade na prova. teimadam Que resolvemos Julio. Tudo teria sido mara ,

o menino André estavam 0-

������������������������������--���������- p��������������������- vilh�o não Mm u quako n�co - �riam� mclhw

panes no motor que atrasou caçada. \ .

consideravelmente 1.>.' viagem. Agil: dccemos de todo o co­

Meio dia, ainda estavamos ração a ínrodmação precisa
naquela praia discutindo o

deste novo pesqueiro secre-

vai n,ãü vai. Resolvemog >.1'
to. Graças a êle pU:demo$'!,�_

de qualque -dljeito. Aranca- ferecer, nos Veleiros da Ilha,
mos rumo a LI. se Aérea pe-

para o Comodoro, turma
gando .o "tEaiano . que deveria prsee-te, profesor Martins e.

estar a nos esperar desed as
fal!r:tília � senhora \t_nia �

e' ri h- Vai-doso a já tradicional so-s IS .. a man a. Lá chegai-do ri
•

nos certifi.�amos da desí pa .. e Encefalo de Garoupa
;�. �'·tência· (f<;j"éo1l1pãnneirõ eS;i:' P-. Portuguêsa, especialldade

lLmos' nós,
.

da cosínhlx daquele clu-:'"é.

....
De paSs<lgem pela ilha dos D P t.....

- e 01'·0 Bel ChCardos, nos surpreendeu a .. .

o o e-

v�si"bilidade ·ct'agua. De bod- ��� �Otl'ClOU. a ida do �es_
do avistava.se o fundo r-iti- d I

Bombmhas.- ,mmas
d t··

.. as azostas - "em rt!IWlltamen e.· O vento at!.11lmara do ..
.

- a-

um pouco. O sol porém h _I
. . �orem e� VIrtude da vi-

'.
a slblhdade péssímaVIa sumrdo e o céu carrega- David

.

.

elo de 'lluv"ns t .

aVI conseguíu um robalo
- .' o' empo 're- t. In de >

frescara u
. a".esar e todos os in:·onve-

.. m pouco. nientes.
AsSIm mesmo resolvemos

.

d
E por esta semana

. .

adi dar uma batida no !pes_ Na '.
.

e so.

queira descoberto pelo e p:oxlma talvez o dia nos

soaI (la Vermelhinha. Os
Pr,:� I per�llta melho��s caç�as.

pazes dó comrur:ldante Alt _, :!vemos notícia de nova
.

a seca0 ele Caça Suhm ._

0111'0, nO,s Prestaram gran le� -. ......,'�l'l'.. a

d eservico E
_ outro Jornal desta cida _

_

-' m menos de 110- de. Votos ed fel1�ade.

•

Clube .da Caçadores\e Atiradores �aIlha
� . de Santa Cala·rina ,.

ASSEMBLÉIA 'GER�L,· ORDEM DO DIA,'ORDINA'RIA
.

1) De orelem do Sr. Presi­
.dente e, ce acôrdo com o
art. 27 do ESt,:l;tUto,

I

convo'·.: o
a tOds, s assciados parti a
Assembléia Geral, Ordil:;ária
à rea1izar-se no dia 29 d�
c?rrente, à'l._ 19,30 horas, na:
sede social provisória, resi­
dência do Sr. Francisc� ,de
Assis Ramos; sita à rúa An­
tônio Carlos Ferreira 47
com a seguiln,te:

'

r�l) Discussão e aprovação
das, coIl'tas "da IDiretoria'

_b) Eleição do PreSi'd�nte
10- V'. 2 o

'

'. I' e, . Vice ',(1 Conselho
FlS'cal;

. c� Outros assontos .(Íe in_
t�resse ,social.. .,

1.0) Meia hora !l.pós n1�r- I

cada a. Asse.m'blêia fóln'ciona,­
rá com, qulaJquer número.

AI�orJ' dos· Santos
1.0 Secretário

Oswaldo (ruI x Duque de Caxias·o Estreito esportivo \��u .

domino·o um ri
- Nos titulares ven;eu bem

. '" -os seus gran- .

jes dias quando do ,e'l1Col'1tro
a eqUlpe do Osvaldo C"ruz

Osvaldo Cruz e Duque de
por .3Xl com dois Igols de

Caxias. Já na pr�liminar �a�I,�ho � Bi.lbáo. Formou a

reirJ..;va grande expectativa eqUl�.e vIt5ll'losa com: Ar­

pois a
. equipe do Osvaldo g�ntmo; Z:, Carlito e Cesar;

Cruz irif:. disputar a 24,a par-
Zllton e. C�sar II; �oca B:Y­

tid3j sem derrota. E 1 confir-
nho (BI�bao), Marmho Dlo-

mnl�do· f 't' ney e Dümo.
c,., seu avorl IsffiO ven-

� _

ceu. par' 3x2 com gols dê
Valter (2) e Getulio. Formou
a equipe reserva com: Albino (
Adilson, Ta'bica e Norival;
I"Lmar � Getulio; Casado
Carriço, Valter, Gilberto �
Arizinho (Zalffiii!ton).

SABOROSO?
SÓ CAFE ZITO

Ap·ARTAMENTO
ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO COM SALA
2 DORMITóRIOS, COZINHA, BANHO, E ÁREA
COM TAlNQUE, SITUADO À RUA DUARTE
SCHUTEL·
DIRIGIR-SE A RUA FELIPE 8CHMIDT, 34j
SALA 6. I

_..
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Na ,sess'ão de 21 do corrente, na Assembléia Legis­
lativa foi aprovado o Projeto de Resolução nO 457/60,
que revigorou resolução anterior, concedendo represen­
tação aos deputados. Como os leitores devem estar lem­
brados, numa das sessões anteriores, o líder da banca­
da do 'PSD, deputado João Estivalet Pires, firmara a,

posição de sua bancada, contrária ao citado aumento,
por considerá-lo absolutamente desaconselhável e ino­
portuno, manifestando, ainda, que a seus liderados não
haviam condições de assentimento a tal projeto por ha­
verem anteriormente negado aumento aos servidores
estaduais sob o fundamento de que não conheciam a

real situação financeira do Estado,
Declaração de Votos da dos OS parlamentares sig-
Bancada do PSD natárlos.

Pôsto em votação o pro" Declaração de Votos
jeto de resolução; e aprova- A bancada do Partido so-

•

�
•

�'I�_
'

do contra os votos da ban- cial Democrático, com as-

Ca�ltal e meio I ao �aracalda pessedísta, o seu " lí- sento à Assembléia Legis-

�:;.' f��P�t�:u��!iV:���a;�: ���1�:'�u�a���ou �����n� ,

ção de votos que transcre- Projeto
r

de Resolução n,"
vemos na íntegra, com tô- 457-60, que visa aumentar

Na Assembléia Legislativa:
"

�

�u�si�ios �oS De�uta�os foram lumenta�os: BaDca�a �o P�D folon �oDtra
a) Estivalet Pires Elgydío Lunardí 1':0 Reis Montenegro Caon, llder do PTB, votou

Ivo Bilveina, Erwin Prade Díb Cherem contra o aumento dos sub-
Jata Gonçalves Oscar Da Nova OslD!y Regís ,d'dios, justificando plena-
Orlando Bertoli Lecian Slowimski Vota Contra' o Sr. Evilásio mcnts da tribuna os motí-
Bahia Bíttencourt Antonio Almeida vos que o levavam a tal'
Waldemar Salles Pedro Zimmermann O deputado Evilásio atitude.

eças godinho
escreveu

Carias ao Magnífico ,Reitor
IV

Reitor Magnífico,
.

a Cidade Universitária é, para nós. uma neces-
sidade.

_

Não o terá sido para Curitiba, para
- Porto-Alegre;

para êste ou outro qualquer lugar. Mas, para Santa
Catarina o é. Dir-lhe-á o Barbosa que ela já nasceu
morta - mas isto êle diz porque acredita no seu mau

olhado, coisa que para nós não é tão Iperigosa assim ...
Dír-Ihe-á que a Cidade Universitária de São Paulo ou
a do Rio de Janeiro, lá na Ilha do Fundão, arrastam-se
em construção anos a fio, que isto não é coisa para os
nossos dias, para os dêle Barbosa, que já preliba as
omeletes que há de comer, feitas tom os ovos das gal i-'
nhas da granja que se irá fundar onde a Faculdade de
F'ílosoffa deixar de existir, para ser criado um Institu­
to Agronômico.

Não creia, Magnífico, nos delírios do Barbosa.
O Barbosa é um exibicionista que quer subir a es­

cada da glória montado na cacunda de Vossa Magnifi­
cência, fazendo-se de pai das idéias que essa Reitoria
realizar. Êle já anda a dizer que foi' êle quem trouxe
para cá a idéia da Universidade Federal, soprada pelo
Diretor do Ensino Superior e que a transmitiu àquêles
que pela sua realização trabalharam; enquanto êle f'
cava a oferecer coquetéis para alcançar um paraninfa­
do. No entanto, quando esteve aqui o Professor Ernesto
Sousa Campos, para tratar do problema universitário
de Santa Catarina, há alguns anos atrás, êste mesmo
sr. Barbosa ridicularizava, do cadeiral da Faculdade
de Direito, o Senador Saulo Ramos, por ter querido criaI'
uma Universidade por Lei, no papel... Vossa Magni­
ficência não se lembra disto? Pois eu me lembro .. ,

Veja mais: quando o senhor Barbosa escreve a res­

peito ,da Universidade, nunca se refere aos encontros,
às entrevistas, aos trabalhos q ue os Diretores das no,,­
sa Faculdades realizaram para poder ver ,concretizada
a idéia. Nunca. Mas nunca se esquece de dizer. Porque
eu (êle ... ) fiz isto, fiz aquilo, conversei com o Embai­
xador Luz Pinto. ouvi o Ministro Clovis Salgado, dei
l)ul.madinhas na barriga do Magnífico Pedro Calmon,
etc .. e ta,l, e êles me disseram que deveria fazer isto
mais aquilo, e eu 'lancei a idéia disto e mais aquilo. Pu­
ro exibicionismo. Exaltação mórbida do "id", sem o
freio da censura do super-ego. E, como o que deseja é
aparecer, a cotovelaços se propõe r; tocar para trás os
que lhe ,caem no desagrado, ou aquêles de quem não pO·
de tirar qualquer vantagem. Então, os professores da
Faculdade de Direito (aquêles a quem êle já me acusou
de haver injuriado) são "uma velharada que já está 11a
última ;lona"; o venerando Henrique Fontes, cuja vida
é um exemplo e ,cujas virtudes sUlperam todos os defei­
tos que possa ter, é um fós'sil inconversável f e o Desem­
bargador Pedrosa, que certamente, incorreu na sua ira,
não passa de um professor inter'ino.

Catedrático é êle, o tal, o Barbosa o Flash Gordon
da Alfaiataria do Didico"

.

Vossa Magnificência, que tem olhos para ver o inte­
ligência aguda para sentir, não rode .chegar senão a
uma conclusão: - o sexagenário 'senhor Barbosa está
enterrando o time ... Vai ver que foi' êle o autor da
idéia de dar o nome de Jurandir Lodi, só para dar a
sua puxada, a uma Biblioteca que portava o nome de
Horácio Berlin..k, que foi o seu doador ... !Não se meta
com êle, Magnífico, muito menos ,com as suas idéias
(dê.Je). Se quiser reavivar a sua memória, veja ore·trato de .frente e de perfil que lhe bosquejou o senhor
Nereu Corrêa ... E se quiser o retrato de ,costas, mande
bl!scar o "crayon" que dêle fez o deputado Wilmar
DIas ...

Dizia eu - e como eu ,pensam muitos: - a cidade
universitária é, para nós, u�a necessidade. As nossas
condicões peculiaríssimas estão a exigí-Ia.

A nossa velha <:idade. es.premida entre o Morro do
A11tão e as duas baías, não tem lugar para localizar tan­
tas e tão. necessárias escolas que' formúâo a Universi­
dade. O último de que dispúnhamos, o Campo do Manejo
e o terreno ganho ao mar até o cais, que serviria se ,se
quisesse ,constr'uir os estabelecimentos em linhas ver­

ticais, foi utilizado para o Instituto de Educação e pa­
ra outras construções.

A área da Trindade é bastante gl'al'lde. A sua si­
tuacão magnífica, a dez ou vinte rr,inutos de ôni'bus do
centro da cidade. As suas eondições· de habitalidade,
maravilhosas. O terreno já se encontra doadO' pelo Es­
tado à Universidade. Já está dividido e demarcado. Há
lugar para as Faculdades que de imediato comporão a
entidade e ,para as que, progressivamente a elas se vie­
rem a ajuntar. Já há um edifício 'em vias de conchlsão.
Há, pois um esplêndido comêço. É só prosseguir.

Não se ,preo.cupe o Magnífico Reitor em ter sido a

obra idealizada e planejada 'TIor outrém. Faça-a, que a

glória será sua, também. Execute-a, que ninguém dispu­
tará o seu justo qutnhão das honras devidas ao� que a
realizarem. Ninguém roubará a Juscelino a glória e a
honra de haver construido Brasília. No entanto, outros
já haviam sonhado com ela, e a Constituição de 1891 já
a determinava.

Se, entretanto entravar a sua execução, desinteres­
sar-se do seu prosseguimento, der ouvidos a quem nun­
ca fez coisa alguma de útil e ,de ,construtivo em sua ter.
ra - poderá estar certo de que as gerações do futuro o
aCllsarã.o de incapaz. De não ter sabido tomar o facho
da,; mãos de um velhO' de quase oitenta anos e de ca1'­

l'eg-ú-Io .com a firmeza com que êle o soube fazer.

os subsídios dos deputados,
por considerar a medida
absolutamente desaconse­
lhável e Inoportuna.
Sala das Sessões, 21 de

dezembro de 1960

,.

Florianópolis, Sexta-Ieira, 23 de Dezembro de 1960

HANCO CAIARINENSE
o Banco de Fomento da Produção de

Santa Catarina, cuja orientação foi recomen­
dada pelo Seminário Sócio Econômico recen­

temente realizado em Florianópolis, funcio­
nará como uma entidade de economia mista
e terá a forma jurídica de uma sociedade a­

nônima com um
. capital inicial deI meio bi­

lhão de' cruzeiros, para o qual contribuirão
entidades públicas e semi-públicas, de eco­

nomia mista de âmbito estadual e emprêsas
privadas.

, ... ""

O capital inicial sera dividido em açoes

de valor nominal demil cruzeiros cada, subs­
crevendo o Estado 51% do capital social. As

açêes serão de dois tipos: ordinárias e pre-

ferenciais.

Acionistas e Diretores

Poderão ser acionistas d�
entidade quaisqu�l'. ,el_ltl­
dades nu::.ionais, publ�cas e

parti:culares e o povo
_

em

geral, as quais astarao 0-

brigatori'amente . r,cprese:r:"
tadas na Junta Governa�l­
va da mesma. Este orgao
e Cd:lstituirá de cmco di­

l?etores três dêles represen­
tando 'os interêsses do Go­
vêrno do Estado de San-

""ta Catarina, com [l'_IJ.ndato
de cinco aDas; os outros
dois representantes ([o ca"

pitaÍ privado, _eleitos peJa
Assembléia geral, terao

mandato de três anos po-

UNIVERSIDADE E ECONOMIA
PAULO FERNANDO LAGO

O título poderá parecer ofensivo, capaz de ferir
suscetibi'lidades de honrados cidadãos que jamais
imaginaram associar educação com dinheiro.

Espero, pois, que se restabeleçam do impacto
inicial e procurem ponderar sôbre alguns aspectos
do "significado" de uma "universidade", quando se
trata especificamente de Santa Catarina, e, mais de
perto, de Florianópolis.
, Qualquer analista, mesmo amador, que, num

sentido amplo, observe a economia catarinense, de­
preende que sua dinâmica produtiva é incessante­
mente desviada 'para Estados visinhos que se proje­
tam como centros de maior grau de absorçã., de
rendas. E, para êles aflúi, constantemente, montan­
tes que irão reforçar mais ainda seus naturais flu­
xos de rendas internos. Quer isto dizer que capitais
variáveis são gerados em Santa Catarina e'se ·deslo­
cam como investimentos ou como fontes de consumo

para outras unidades do Brasil Meridional. Embora,
em conjunto, os Estados Meridionais do Brasil cons­

tituam, em relação a outros, centros de grande im­
pulsão da dinâmica economica, Santa Catarina é pre­
judicado pela capacidade de absorcão de seus vis i-
nhos.

.-

O fenômeno da dinâmica econômica, em parte é
controlado, planificado e impulsionado pelo fatal'
!·po'lítico". É exatamente essa, a tése defendida pelo
Sr. Guerreiro Ramos, em sua obra - "Problema Na­
cional do Brasil". Se ela é válida, é evidente que po­
demos assegurar que a insuficiência de investimen­
tos 1ie capitais federais em Santa Catarina é respon­
sável 'por numerosos estrangulamentos em seu apa­
relho de produção. Apesar de reconhecermos os nu­
merosos encargos da União, e reconhecermos também
que aqui tem sido feito investimentos de capitais,
nada nos impede que, como interessados em nossa

evolução social e econômica, reclamemos somas de
aplicações financeiras que poder iam lihC>l'ar iiontos
de estrangulamento de nossos comnl=xo- c�tôre�
produtivos.

.

dendo o mesmo s(.>l' reno­

vável. Além da JunvJ: Go'

veIlnativa, o futuro BancQ
de Fomento do Estado, que
dará a Santa, Catarina _n�r
vos horizontes em mater�a
de desenvolvimento eco:r:o- A rederalísaçâo das es­
mico seg]llDdo o índustríal

colas superiores do Esta;dO'Celso-Ramos, terá um Con-

sel110 Fisdõ..l composto. de representa, portanto, um

t-rês membros, acíonísfas atendimento parcial às
d A nossas reclarnaçõej, perfei-

ou não da entídac e.
tamente s,ensa'tas desde quecríacâo de tlim .!;!spírito vol-
mecisuremos bem a inevi­

tado para o futuro Banco
tável conduta de "homem

fo� a granda_ ,:itória �o ,Se- economivante". Fluxo de
minário SoclO-EconomlCo, . - .

t'd
realizado sob Os auspicias capitals serao mves liaS

da CNI e ,;:h Federação das em Santa Catarina, suavi­
'-' 'zando OS encargos e obri­

]nrdústrias de Santa Cata:.
gações estaduais. E, serão

rina. bem em tempo, poL� as res­

pcr::'sabi.lidades Que o gO­
vêrno I,:itarinense tem pa­
ra o seu povo são tanto
delicadas quanto amplas.
De imedi.ato SUl'g� uma

possibiTiodáde extremittl.'ll1(ffi­
te importante: a de se a­

proveitar ,em outros se,

tôres, as 'despeb'as que; até
então o Estado vem reali­
zando' para o 1a.'tendilm'8nto
das necessidades econônii­
cas das nossas faculdades.
A pergunta decorrente é:

Qual erá o destino ó.fJ.s ver­

bas estaduais aplicadas
nas es'colas superiores, a

partir da interv€'nção �ede­
ral que se encarregara ela

marnutenção dessás es'Co­

las?
O urof. Eud�o de Sou­

za, -durante concJ.ave de
educa'dores recentemente
verificado em Pôrto Ale­

gre, apresentou uma suges­
tão Que reputruffilos de gran­
de utilida;de: Fomentar o

custeio de bolsas de estu-

Repercussão de � Umá )Coluna
. rem

_·t do artigo in- mens sll11'ples, que que
A proposl o

a de "er acima de tudo, autên-
t't 'do "N't cavern ,- , _

1 .U.9.: , "

L

autoria do ticos consigo mesmos: .eAh .Baba , d�. t dizer lhes ·aue Ina Presl­
colunista polltleO _ t�e��e� dê'!lCi; da

-

Confederação
Ba!bosa, recebeu �� Char- Nrucional do Comércio do
gmnte carta ,�o r.

,'d n- SES'C, do SENAC oU da Le­
les Edgar Morrtzs'EPSrce::;le edO gião Brasileira de Assistên­
t da CNC do .'. -I nãoe '

d da Gua- Cla tuod fareI p,na
SENAC do. Esta ;:_. perder a confiamça estim�-1.'..lb�ra, e da LB,' 15 'de lante de amigos como voce.
RlO cl.e JaneIro,

Espero em Deus honrar
dezembro ele 1�60. Renato a minha terra f.! as suas
Prezado AmIgo

tradicões catarinenses de
Barbosa:. 'd o probidade e espírito públi-

. Acabo de l�l' comOVI �li- co no 'exercício dos postos
generoso "fl.rtl'�� iU,� �� 12 q�e a generosidade dos
cou em O Es aí o ,

..

meus 'colmpacheiros me
do corrente. confiou,
Quasi não tenho palavras

para ll1e dizer do me�l re-

conhecim€Dto, ,

Só encontro uma formu_

la c!.:.I.:paz de manifestá-lo
com sinceri(hde dos ho-

Receba com a reafirma­
cão de �inha velha e inal­
terada �stima, um cordial
abraco.

'Chal'l('s Edgar Moriíz

.

A 'População de; Joaçaba )está.
(,Cont. da 1.a pág.)

pela União Democ,rática
Nacional, em outras elei-
ções. .

No manifesto lançado
pelo� advogados e serven­
tuários da Justiça e já pu-­
blicado por êsse jornal,
apusere,m suas assinaturas,
advogados pertencentes a

todos os partidos políti­
cos, inclusive membros da

Este Jornal, 'como o faz
todos os anos por época
das festas natalinas, cir"
,culará. no :próxi!mio dia 25,
domingo, com uma edição
especial, contando uma

série enorme de ( artigos
sobre f?.tos ,da data ma,gna
da cl'istandade e anúncios
classificados que muito in­
terêsse haverão de desper­
ta,r no leitor.' Naturalmen­
te os servicos foram redo­
brados e a.' direção do jor­
nal resolveu: não circular
no (}ia de amanhã, sábado.

·T�

UDN. Só não está satisfeito
com o Juiz de Direit.o, por
razões outra9, o Dr. Bra­
zílio CelestinO' de Oliveira,
autor de tôda a campanha
difamatória.
Podemos revela ra todos

os catarinenses, prestando
esclarecimentos definitivos,
de que, o povO' de Joaçaba
está inteiramente, salvo
pequenas excessões (Dire­
tório da União Democráti­
ca NadonaD, solidário
com Juiz de Direito, por
considerá-lo um magistra_
do de conduta imparcial e

:tustera.

Movimentam-se, por ou­
tro lado, .

o cO'mé,rcio e a
indústria de Joaçaba, para
oferecer ao Dr. Nelson
Konrad, um banquete de
ilolidariedade e desagravo
da injusta campanha que
vem f1ofrendo.

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

dos a estudantes (pobres)
e com capacidade compro�
vada para aproveitamento
intelectual.
O Prof. Nilson Paulo não

discordando da sugestãoan­
teríor,

.

acredita aue nume­
rosos "il.Jstitutos de pes­
quisa" poderiam ser cria­
dos, ao lado de fa'culdades
já existentes, Não sómente
isto seria importante de·
pendendo, � claro, dos ti­
Pos e funçoes dos "centros
de estudos") COlmO também
é indispE!.::liSaVel para que ia

Universidade,>:e aproxime'"
de outras, sobretudo es­
trangeiras, Que evoluém no

. seht1do de centros de in­
vestigaçao .científicas.
Aquí estão duas suges­

tões, e dois i'!l�lcios de uma

resposta erp função dos in:"
vestimentQl; f,ederais. E' um
problema �mportante, que
merece )?r.eo.cupação dfrus
miais sérÍfls. ,

Além d.isso, o fenômeno �

"univers�'
ade" se associa a

outro fa o econômi'::.o, Que,
por Si':1, , havia si:do aven­
tado nUJl 'artigo do sr. R.
Barbosa, public'.1.<lo -nêste
mesmo.--jornal.: Trata-se d-e
u.ma realidade sentida por
todos, embora, ,2m verdade,
pouco .�e tenha feito até
agora pai'.''- cunhá-la ele
fato realizado - o desen­
volvimento do turismo. Ve­
jamos, sumàriamel:l,te:

O turismo é 11'11'la indús-

tria qUe depende de vários
ratôres. O paisae.ístico é
relatívaments secundário,
Exemplos d·e ambientes
destdtuídns de estéida. na­
tural tornam-se centros tu­
rísticos mediante superaçãode ouros problemas, medi­
ante acíonaenent., de

.

ou­
tros fatôres. A zona de
Florianópolis, sob o ponto
de vista paisagísti,co é uma
das m'3is belas que' sé ob­
servam no Br-asil. E pai­
sagem do Brasíl, em 'sí, Já
e uma atenuamte. Entre­
tanto, o número de turis­
tas que acorrem de outros
Est�dos, à. Zona' de Floria­
nópolis, é insignifiicante.
Ap('-�a:s potenCialmente so­
mos l�entro turtstícn. 01'8'
se turismo é indústria .é
inevitáv'el Quê ela só existe
em função de "niátéria
prima", 'e, sobretudo, de
"consumidores". Matéria
prima turístIca nós possuí­
mos em 8_,oundância. Co'n"
sumidores nos faltam. Há
em t�d� o Brasil, pequena
popu...çao capacitada a ser
"turística", em face de aue
turismo é luxo relativo

-.

e
nosso poder aquisitivo �é­
d io é baixo,

A "universidade" poderá
ser fator de turismo, se o
numero de seus alunos ror,
bem mais dilatado a PCL1tO
de "atrair" alunos' de Es­
tados próximos, tendêncía
esta que no.s parec-e certa.
Muitos estudantes de nível
superior de nossas atu1g,is
Faculdades são proveníen­
tes do R. Gr. elo Sul da­
Paraná, e mes1110 a� São
Paulo. Esses estudantes sao
propagandisi.!3.$ de Floria­
nópolis, possuem parentes
que os visitam, e que, por­
tanto, se constituem rnsma
espécie ri e tu ris tas (os pa­
rentes) .

Quanto rnaíoj- rôr a faci­
lidade de a-ornodaçãn de
c.'.studan.tes em Flor;o.nópo-
11s, maIor será a possíbí- ,

lidade de afluxo de estu­
dántes de outros Estados
e, lá uma vez ou outra'
seus p,arentes. aquí estarão:
ge'::'erosame'nte aumentan­
do a circu;'.',ção monetária
da pobre capi,taD catarinen­
se.

E' claro que a "universi­
da,de" não pOde ser enca­
rada como objeto de "es­
peculação", O fato foi a­
penas b.:v,e'l1taldo para evi­
derndar uma n!:'cessidade
real, mais impoltante como
preocupação da política do
ensino: fa'::.ilitar a acomo­
dação de estudantes. Isto
se !i'g,'a: à produtiv�dade es­
colar, meta fundaJn1Iental
de qualquer "universidade"
A "uni'Versidad:e", ampli­
cando e verticaliza':1do atra
vés de centros de .('studos
o padrão do ensino supe�
rior do Estado. cumprirá
sua missão. E se constitui­
rá como .t3tor de Idesenvol­
v�mento cultural e tam­
bém econômico. O Es,tado,
condicic>�ando - mdos mais
acc-essíveis para a vida ma­
terial do estudante, estará
fa':ilitanrdo I,>.'S possibilíâa­
des de vIl' a Universidade
l'ealizar o muito Que aspi­
ramos.

Política em Tabela lOTERIA 'DO ESTADO DE S. CATARINA, , ,

(,Cont. da 1.a pág.)
Vamos" . .. e foi mesmo,
de GRUTA, como diz o

Esperidião.
5 - Delamar Vieira -

Suplente deputado, caiu

h CRS 1 000 000 00na Assembléia por des- _.'
cuido. Oradoit brilhante. oras, "

iii .

. M r
(queremos �izer brilha.n;-

F
. ,

Q ate, porque ele, usa. lllUlta
brilhantina,

.

é claJ?o!), - reG ·Cl'aneou mUltos PrOjetos .'.
no Legislativo, entre os .

fmais, está um que lhe
. garante um emprêgo efe­
tivo, no valor de 45 ou 48
mil "cabralinas" por mês.
Criador também, do pro'
grama radiofônico, "Aju­
de o Pr.ó�imo"; como

veem o }Jl'OXJnl0 �nda por
aí à míngua, e ele anda
por lá, levado }lel0 'pll'óxi­
mo. Quer dizer, conseguiu
inverter a ordem dos va-

10res. Atualmente, como
um homem dinãmico, ata­
}-efado, anda 'preocupado
em encontrar os êrros de
revisão da famosa "Enci­
c,lQ�édla Brítâlnioa"'. N ro:4
se pode dizer que seja um

cigano, daqueles do Cal'­

roção ademarista, mas

que tem pinta. . . isto
tem!!
Continuaremos.

SILVElHA LENZl

'.

Extração de;hoje (NATAL)" às 15

Médico do interior, c,onhe.eendo um dos apo­
sentados pela Mesa da Assembléia (Ruy Hulse) e

sabendo que o favorecido não só não podia ter
tempo de ,sel:viço como ainda gozava da mais per­
feita saúde, teve a ipacovice de indagar ao líder
da UDN:

- Que moléstia apanhou êsse m9ço? Coisa in·
curável? Que diz o laudo médico?

- Não sei! Nem quero saber! Deve ter sido
xique-xiqlle 110 pixoxó ou bububu no bobobó!!!
Conosco ninguem podemos!!!

Amassado pelo .cinismo da informação, o mé­
dico ingênuo aba10u.
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